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resumo 
 
 
O principal objectivo deste trabalho consistiu em avaliar as motivações 
preponderantes dos cursos de 1º ciclo dos alunos da Universidade de 
Aveiro. Em particular, tentamos perceber se o maior factor seria a taxa 
de empregabilidade do curso. Para o efeito foram analisados dados 
relativos a três fontes de informação fundamentais: os dados relativos 
aos concursos nacionais de acesso disponibilizados pela Direcção 
Geral do Ensino Superior; dados relativos aos perfil dos estudantes de 
1º ciclo da UA no ano lectivo de 2011/12 e, finalmente, dados relativos 
ao perfil de empregabilidade dos diplomados da UA de 2009/10 a 
2011/12. 
Dos resultados obtidos, concluiu-se que o factor empregabilidade não é 
o factor com maior peso na hora de um jovem escolher um curso 
superior da UA. Ainda assim, e apesar de termos verificado que motivos 
como a vocação e a realização pessoal, são de facto factores mais 
relevantes, não é claro que exista um factor de motivação claramente 
preponderante, o que aponta para que este processo de escolha seja 
multi-dimensional e não apenas um acto de mera racionalidade 
material. 
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abstract 
 
The main goal of this work was to evaluate the reasons behind the choice of 
major of students in the University of Aveiro (UA). Specifically, if the rates of 
employment of the recently graduated students was a dominant factor when 
choosing a major above others. In order to do so, three main sources of data 
were used: nationwide university application data, made available by the 
'Direcção Geral do Ensino Superior'; profile data on the UA undergraduate 
students during the 2011/2012 school year; rates of employment of UA 
graduates, who graduated between the school years of 2009/2010 and 
2011/2012.  
From the analysis of this data, it was determined that the rate of employment 
is not the leading factor when choosing a major at the UA. Although having 
identified motives such as personal fulfillment, which contributed to the 
choice process, a dominant factor could not be identified. These results point 
to a multi-dimensional choice process rather than a material rational.  
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1. Introdução  
 
Portugal não ficou atrás dos restantes países europeus no que toca à expansão do 
ensino superior, contudo esta expansão deu-se muito mais tarde do que nos outros 
países. Apenas na década de 90 ocorreu um boom nas matrículas do ensino superior em 
Portugal (Alexandre, et al., 2009). A primeira concepção de Universidades surgiu nos 
séculos XI e XII e esta foi sofrendo mudanças graduais ao longo dos anos, sendo que um 
factor que levou as estas alterações foi a modernização das sociedades, nomeadamente 
o aumento da escolaridade obrigatória, a maior facilidade de aquisição de bolsas de 
estudo e outras formas de ajuda financeira e ainda a criação de igualdade de 
oportunidades de acesso ao ensino superior. Ingressar no ensino superior tornou-se 
assim cada vez mais comum mas igualmente importante, pois adquirir uma formação 
superior é hoje a forma por excelência de se garantir melhores perspectivas de 
empregabilidade. Sendo assim, este factor de empregabilidade é normalmente tido como 
sendo um forte incentivador do ingresso no ensino superior. Admite-se que uma melhor 
formação leva a que, mais tarde, haja uma maior recompensa no mercado de trabalho, o 
qual deverá reconhecer de forma mais generosa as melhores qualificações académicas 
(Alexandre et al., 2009). 
Por outro lado, uma das razões para a proliferação de entradas nas universidades, 
é o facto de as famílias investirem bastante na formação dos filhos, sendo que isto se 
aplica não só a famílias com rendimentos mais elevados, mas também, e de forma 
crescente, a famílias com baixos rendimentos (Davies et al., 2012). Portugal, mais uma 
vez não é excepção a este fenómeno, pois mesmo as famílias com baixos rendimentos 
sabem que este é um bom investimento para o futuro dos filhos. Além do mais e nas 
palavras de Portugal (2004:80) “o investimento em educação gera também benefícios 
sociais significativos pelas externalidades positivas que desencadeia”.  
As instituições de ensino superior público em Portugal, visto serem instituições 
públicas, que formam os novos empregados do país, têm então sido responsabilizadas 
pelo sucesso ou fracasso económico e social de Portugal. Por outro lado, a sua gestão 
tem tido um ”maior foco na prestação de contas e nos mecanismos de garantia de 
qualidade” (Alexandre, et al., 2009: 796), expondo-as neste caso à necessidade de 
demonstrar a superioridade dos seus cursos. Assim, a qualidade de ensino, a qualidade 
dos cursos mas também a taxa de empregabilidade dos mesmos são factores 
importantes para a imagem da universidade, pois uma universidade que contenha estes 
pressupostos deverá supostamente vir a ser procurada por mais jovens. Contudo, esta 
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procura é muitas vezes dificultada pela falta de informação. Como um exemplo e 
precisamente com o objectivo de colmatar esta falta de informação, a Assembleia da 
República lançou, em 2012, a ideia de criar “um portal de informação para os candidatos 
ao ensino superior, sob a designação de contrato de transparência, onde estejam 
compilados e sejam acessíveis dados recolhidos junto das várias instituições de ensino 
superior relativamente a um conjunto de critérios relativos aos seus cursos e às próprias 
instituições necessários para uma consciente escolha dos candidatos ao ensino 
superior». 1 A ideia é que este tipo de portal deverá permitir que os candidatos façam um 
cruzamento de dados de vários critérios, o que lhes deverá permitir obter um ranking 
pessoal por curso e por instituição. Alguns dos vários critérios a serem disponibilizados 
pelo portal são as «características do curso e da sua instituição», como por exemplo a 
satisfação dos alunos com o curso mas também «critérios acerca da empregabilidade da 
formação», que deverão incluir dados sobre a empregabilidade dos cursos na instituição 
e, por exemplo, qual será a remuneração média do aluno médio quando concluir um 
determinado curso. Neste sentido, verifica-se um dos pressupostos da Nova Gestão 
Pública, nomeadamente o facto de este portal pretender chegar aos alunos de forma 
eficiente e criar uma competição saudável entre universidades. O mesmo, está de facto 
muito relacionado com as questões da empregabilidade, o que demonstra a preocupação 
não só das universidades como também do estado, pois tal como refere Gonçalves et al. 
(2004:111) “uma economia dotada de uma força de trabalho mais educada é também 
mais produtiva”. 
Outra fonte de informação útil é a divulgação dos percursos profissionais dos seus 
antigos alunos, por parte das universidades, de modo a ajudar os novos alunos nas suas 
escolhas. A ideia seria ser possível concluirmos, que com toda a informação que é 
fornecida aos jovens estudantes, estes passem a ser consumidores racionais na hora de 
escolherem um curso. 
De forma a compreendermos melhor o que será feito durante este estudo, há que 
salientar que as universidades, hoje em dia, não têm apenas como objectivo ensinar, mas 
também preparar os seus jovens para o mercado de trabalho, sendo que este é um 
mercado cada vez mais exigente no recrutamento dos seus funcionários. Assim, iremos 
concentrar-nos na problemática das escolhas dos cursos dos estudantes de 1º ciclo da 
Universidade de Aveiro, de modo a perceber se estas escolhas são feitas de facto de 
acordo com os índices de empregabilidade dos cursos da UA e, caso isto não se 
verifique, tentar perceber quais os factores ou motivações mais importantes na hora da 
                                                         
1Diário da República, 1.a série—N.o 80—23 de abril de 2012- http://dre.pt/pdf1sdip/2012/04/08000/0226202265.pdf  
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escolha de um curso universitário. De facto, outras questões podem estar na base das 
suas escolhas, como é o caso da questão da composição social dos alunos dos vários 
cursos e respetivas famílias, do próprio desempenho dos alunos ou vários outros motivos 
da escolha ligados por exemplo a questões de vocação. Por outro lado, pretendemos 
verificar se de facto existem problemas de falhas de informação ou desvios entre as 
percepções dos alunos relativamente aos cursos com melhores saídas profissionais e a 
própria realidade. 
De modo a percebermos melhor os pontos que serão abordados neste estudo, 
podemos dividir o trabalho em seis partes essenciais. A secção 2 faz uma revisão da 
literatura mais relevante que serve de apoio a todo o trabalho. Abordamos as mudanças 
que o ensino superior tem vindo a experimentar recentemente, a questão dos alunos 
serem ou não cada vez mais racionais na hora de escolherem um curso e se de facto o 
conceito de empregabilidade é importante na hora da tomada dessa decisão. Na secção 
3, procedemos à justificação da escolha do tema, explicamos quais os objectivos e 
perguntas de investigação que guiaram o trabalho e apresentamos a metodologia 
utilizada na realização da investigação e o contexto onde esta ocorreu (Universidade de 
Aveiro). É ainda caracterizada a amostra de cursos analisados e explicado o modo como 
os dados foram recolhidos e quais as variáveis construídas para a análise. Na secção 4 
são apresentados os principais resultados obtidos e é feita a análise detalhada desses 
mesmos resultados. Finalmente, na secção 5, e por forma a finalizar o nosso trabalho, 
procede-se à apresentação dos principais resultados e às conclusões gerais deste 
trabalho de investigação. 
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2. Revisão de Literatura   
2.1 O Ensino Superior em Mudança: Nova Gestão Pública, Autonomia e 
Critérios de Avaliação de Desempenho da IES 
 
Nos últimos tempos surgiram várias alterações na gestão das instituições do ensino 
superior. Estas mudanças tinham como base alguns dos pressupostos do funcionamento 
do sector privado, sendo que um desses seria a orientação dos estudantes para o 
mercado de trabalho (Santiago et al., 2002). É de salientar que estas mudanças que 
foram surgindo aproximam-se dos pressupostos da New Public Management (Nova 
Gestão Pública). Surge, nomeadamente a vontade de limitar o poder dado ao Estado de 
Bem-Estar devido à evolução das mentalidades, do pensamento político e do 
pensamento administrativo, ao desejo de voltar a uma ordem de mercado, onde a 
liberdade de acção, por parte dos indivíduos, fosse maior e os constrangimentos 
burocráticos menores, e onde houvesse uma maior eficiência na concretização de 
objectivos individuais e colectivos. Para Cullen (1992, citado em Rocha 2002:52) a Nova 
Gestão Pública tem como pressuposto “orientar as universidades para o mercado, 
havendo a ideia de que a melhor opção é gerir as universidades como qualquer negócio”. 
Este novo paradigma trouxe algumas mudanças para as universidades, pois estas 
inicialmente dependiam do governo central e após esta reforma passaram a ser mais 
autónomas (Saíde 1992, citado em Rocha 2002) ainda que esta autonomia esteja longe 
de ser total e continue hoje a ser, em Portugal, foco de permanente tensão política entre 
Reitorias e Ministério. Este aspeto levou a que as instituições criassem novos cursos, 
permitindo assim um relacionamento mais próximo com o mercado de trabalho e esta 
maior liberdade permitiu e estimulou as universidades a competirem entre si na recruta 
de jovens alunos (Rocha, 2002).  
A ideia base de promover esta competição entre instituições públicas seria a de que 
os jovens que queiram ingressar no ensino superior tenham um maior leque de escolhas 
de universidades, que garantam a qualidade do ensino e a sua futura colocação no 
mercado de trabalho. Com esta mudança de paradigma, as universidades tornam-se 
mais autónomas, livres e flexíveis na sua gestão, mas ao mesmo tempo, essa autonomia 
acarreta uma maior responsabilização dos gestores no que diz respeito à performance e 
ao desempenho da instituição. Isto significará também que os níveis de empregabilidade 
dos estudantes de uma determinada universidade passaram a ser um critério de 
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avaliação de desempenho da mesma. Contudo, esta maior independência das 
universidades do poder central leva a que estas sejam alvo de avaliação e de auditorias 
externas, sendo esta uma maneira de as controlar de modo a que não se tornem 
instituições “autistas” (Rocha, 2002). Sobre esta problemática podemos referir ainda a 
importância dos rankings, principalmente quando falamos de instituições de ensino 
superior, que é também uma forma de se proceder a “avaliações” e que assumem uma 
importância crescente nas decisões da procura de cursos do ensino superior. Segundo 
Marginson (2007:131) “Global university rankings are all too simple and utterly visible. 
They cannot be evaded or escaped. Ranking is perhaps the decisive move in norming 
higher education as a global market of nations and of universities in both research and 
doctoral education, and vocational programs”. Este mesmo autor, refere que os rankings 
também trazem problemas (citado em Marginson 2007:131). 
O problema em questão deve-se ao facto dos rankings serem sistemas 
simplificados da realidade e, como tal, podem incorrer em imprecisões relativamente a 
critérios de avaliação, uma vez que estão a comparar instituições usando um sistema que 
não leva em consideração as especificidades de cada instituição. Não obstante, os 
rankings são uma forma simples das instituições de ensino superior serem observadas 
pelos potenciais alunos e pelo mercado de trabalho.  
Numa outra dimensão, o aumento do número de licenciados fez-se sentir por toda a 
Europa nos últimos anos, pois o ensino superior tem acompanhado o desenvolvimento do 
nível de educação das sociedades mais desenvolvidas. Dados do DGEEC/MEC (citado 
em Cardoso et al.,2012:17), relatam que na última década deu-se um maior aumento do 
número de diplomados no ensino público. Por outro lado, evidencia que no ensino 
privado ocorreu uma estabilização. 
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Gráfico 1 – Evolução dos Diplomados nos vários tipos de Ensino Universitário 
Fonte: Empregabilidade e Ensino Superior em Portugal- 
http://www.dgeec.mec.pt/np4/92/%7B$clientServletPath%7D/?newsId=136&fileName=Desemprego_Dez2010
.pdf 
 
Através dos dados do relatório Tertiary Education for the Knowledge Society 2008 
era então possível verificar que, nesse ano de 2008, as áreas das “Ciências Sociais, 
Comércio e Direito” e “Engenharias, Indústrias transformadoras e Construção” eram as 
mais procuradas pelos estudantes nacionais. Por outro lado, a área de “Saúde e 
Protecção social” tem vindo a ver o seu número de estudantes a aumentar. Este aumento 
de diplomados ao longo das últimas décadas, não é contudo incompatível com a ideia 
que as pessoas com licenciatura possam garantir o emprego por mais tempo, quando 
comparadas com uma pessoa não licenciada. Em situações ditas “normais” os 
licenciados conseguem arranjar trabalho mais rapidamente, pois cada vez mais se exige 
pessoal qualificado e com capacidade de desenvolver novas técnicas e teorias e, acima 
de tudo, exigem que estes tenham um papel crítico dentro da empresa (Harvey et al., 
1997, citado em Lees 2002:12). Um estudo realizado por Fonseca et al. (2012:9) revela 
que as licenciaturas são de facto os cursos mais procurados, contudo, com a 
implementação do processo de Bolonha deu-se, também, um aumento da procura de 
mestrados. Este facto demonstra que os cursos do 2º ciclo poderão ser considerados o 
nível ideal para a garantia de uma melhor empregabilidade.  
Por outro lado, e segundo Gonçalves et al. (2006:100), na conjuntura actual, os 
jovens com maior grau de qualificação podem vir a experimentar cada vez mais 
frequentemente situações de desemprego. Muitos destes jovens podem aliás optar pelo 
desemprego como meio de “reivindicação” já que, passados tantos anos a estudar, 
quando não encontram uma actividade profissional ligada à sua área sentem-se 
“enganados”, preferindo assim não retirar a vaga a outro indivíduo numa actividade que 
não seja a sua (Gonçalves et al. 2006:100). Embora o problema do desemprego seja 
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maior entre aqueles que não frequentam o ensino superior, GPEARI (2010:52) 2 , se 
olharmos para a situação actual do nosso país, no que toca à elevada taxa de 
desemprego dos jovens com grau superior, leva-nos de facto a reflectir acerca da 
responsabilidade das universidades e até mesmo pôr em causa a relação destas com o 
mercado de trabalho (Gonçalves et al, 2006:104). Contudo, esta questão não invalida 
que o conceito de empregabilidade se coloque no centro das preocupações das 
universidades, ou seja, a “relação” entre estas instituições e o mercado de trabalho tem 
de ser cada vez mais visível. 
O conceito de empregabilidade tem sido contudo difícil de interpretar tanto para 
empregadores como para as universidades, daí que se possa dizer que este conceito 
acarreta uma certa indefinição. Para uma melhor compreensão deste, Lees (2002) refere 
que numa óptica das universidades, a empregabilidade é todo o processo de produção 
de alunos com capacidade de adaptação ao mercado de trabalho. Por outro lado, na 
perspectiva dos empregadores, “employability is the propensity of the graduate to exhibit 
atributes that employers antecipate will be necessary for the future effective functioning of 
their organization” (Harvey, 1997, citado em Lees 2002:3). 
Na verdade, a conclusão é que os estudantes quando terminam o ensino superior 
sentem que estão mal preparados para o mercado de trabalho, sendo esta ideia 
corroborada por Santos (2001, citado em Gonçalves et al., 2006:105) quando afirma que 
a “inadequação das formações está relacionada com factores condicionantes da 
empregabilidade”. Este mesmo autor reforça esta informação afirmando que ao longo do 
tempo a taxa de desemprego dos licenciados tem vindo a aumentar GPEARI (2010:52). 
Esta é de facto uma questão importante pois “o desemprego além de gerar mal-estar 
individual e social, gera pobreza e anomia das sociedades” (Gonçalves et al., 2006:99). 
Segundo Machado dos Santos (2001, citado em Gonçalves et al. 2006:100), de modo a 
resolver esta questão, surgiu um alinhamento de políticas nacionais, com o objectivo de 
levar os diferentes sistemas de graus académicos a adoptarem um quadro comum de 
referência. Por outro lado, surgiu também a necessidade de definir instrumentos que 
promovam a “mobilidade e a empregabilidade” e assim melhorar a competitividade 
internacional do Ensino Superior Europeu. 
Veiga Simão et al. (2004, citado em Gonçalves 2006:105) afirmam que é importante 
“construir redes de ensino superior viradas para zonas de conhecimento e que 
                                                         
2   Desemprego dos diplomados (GPEARI) - 
http://www.dgeec.mec.pt/np4/92/%7B$clientServletPath%7D/?newsId=136&fileName=Desemprego_Dez2010
.pdf 
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assegurem determinado nível de excelência”. Em 2001, no Comunicado de Praga, 
propôs-se que as universidades desenvolvessem os “programas de estudo que 
combinem aquilo que se designa de qualidade académica com factores de 
empregabilidade”. (Gonçalves et al., 2006:105). Tal como já verificamos, é necessário 
que o ensino superior tenha uma abordagem mais inovadora, e é na verdade nas 
universidades portuguesas que esse factor se tem verificado de forma mais acentuada, 
ou seja, é uma preocupação cada vez maior por parte das universidades tentar inserir os 
alunos licenciados no mercado de trabalho. Universidades como Aveiro, Coimbra, Évora, 
Lisboa, Porto, Nova de Lisboa, Madeira, Trás-os-Montes, Alto Douro, entre outras, têm 
vindo a demonstrar uma maior sensibilidade perante esta questão (Rebelo e Candido, 
2003, citado em Gonçalves et al., 2006: 106).  
Lees (2002) refere-se à importância da experiência profissional como factor 
imprescindível na procura de emprego. Os empregadores procuram pessoal qualificado 
que tenha noção do funcionamento das empresas (2002:9) e, desta forma, torna-se 
relevante para as universidades realizarem coligações com empresas, para que seja 
possível promover as experiências profissionais dos alunos universitários (2002:9). 
Segundo Lees (2002) há, de facto, uma preocupação em educar para a empregabilidade, 
ou seja, é importante que haja uma preparação neste sentido. Para Dearing, (1997, 
citado em Lees 2002:1) é importante que as universidades se centrem não só nas 
competências dos alunos e na aposta do desenvolvimento das mesmas, mas também 
promova a importância das experiências profissionais. Se isto for bem acolhido pelos 
estudantes, estes vão ter a oportunidade de melhorar as suas competências no mercado 
de trabalho. Assim sendo, e de acordo com o autor, este tipo de experiências 
profissionais deveriam ser disponibilizadas a um grupo mais alargado de alunos (Lees, 
2002:9). 
 
2.2. Ensino Superior e Empregabilidade  
 
Tal como já foi referido, durante este estudo, será feita uma análise sobre a 
proximidade da relação entre empregabilidade e procura do Ensino Superior em Portugal, 
sendo, que serão cruzados dados relativos à procura atual dos cursos de primeiro ciclo 
da Universidade de Aveiro com dados sobre o emprego dos diplomados desta 
universidade. Segundo Amaral et al. (2003) com a crise económica que se faz sentir e o 
crescente aumento do desemprego dos licenciados, verifica-se que as instituições de 
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ensino superior têm uma crescente preocupação no que toca às necessidades exigidas 
pelo mercado de trabalho (Amaral et al. 2003, citado em Tavares 2013:300).  
O conceito de empregabilidade é contudo muito vasto e, em diferentes contextos, 
abrange significados distintos o que torna este conceito ambíguo e pouco claro (Lees, 
2002:1). A relação deste conceito com o ensino superior é complexa pois existem 
divergências sobre a forma como estes dois se interligam. 
Lees (2002:1) sugere que, por um lado, é da responsabilidade de quem ensina nas 
universidades, fomentar competências úteis para a sua empregabilidade. Silva et al. 
(2003:1286) concordam com esta perspectiva afirmando que “a empregabilidade é, um 
desafio real e incontornável, obrigando a uma cada vez mais racional e estratégica 
gestão dos cursos universitários. A atractividade pela empregabilidade tornou-se para as 
universidades, um imperativo de sobrevivência, no quadro de novas pressões, exigências 
e expectativas sociais.”  
Não é claro contudo que os próprios candidatos ao ensino superior reajam de forma 
tão automática à evolução da própria empregabilidade dos cursos. A confirmar-se que o 
ajustamento da procura aos níveis de empregabilidade dos cursos não seja feito tão 
automaticamente pelos candidatos ao ensino superior – sendo esta a principal questão 
empírica desta investigação - as autoridades nacionais e as próprias universidades terão 
que optar entre a tentativa de influenciar as escolhas dos candidatos ao ensino superior 
ou então reconhecer que esta escolha é multidimensional e dificilmente poderá ser 
reduzida simplesmente a questões de empregabilidade. Deste modo, a investigação aqui 
descrita pretendeu pôr em confronto estas duas perspetivas a partir do caso da 
Universidade de Aveiro. 
2.3. Alunos como Agentes Racionais? Empregabilidade e outros Critérios de 
Escolha de um Curso Superior 
 
Em tempos, um jovem que tivesse frequentado o ensino superior, ou seja, que 
tivesse uma licenciatura apenas, tinha como recompensa um trabalho para toda a vida. 
Com a conjuntura actual, podemos verificar que o número de licenciados no desemprego 
é deveras elevado, contudo, e segundo Portugal (2004:80), estes licenciados no 
desemprego continuam a ter mais vantagens do que os não licenciados, pois a 
probabilidade de encontrarem um posto de trabalho relacionado com a sua formação é 
superior à daqueles que têm qualificações académicas mais baixas. Daí que a escolha do 
curso a frequentar é, sem dúvida, algo de extrema relevância. Assim, cada vez mais, a 
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escolha da universidade é operacionalizada através de vários critérios, sendo que um 
deles, e aquele que será o mais abordado ao longo deste estudo, é a taxa de 
empregabilidade dos cursos da instituição.  
A escolha de um curso pode depender de diversos factores. Um factor relevante de 
que nos fala Davies et al. (2012) é a potencialidade da recompensa salarial. 
Originalmente, grupos de minorias étnicas, ou seja, estudantes com famílias em 
dificuldades económicas, não estavam tão orientados para escolher cursos onde o nível 
salarial fosse mais elevado (2012:1). No entanto, a mobilidade social tem vindo a 
aumentar, e com ela a probabilidade de alunos mais carenciados, financeiramente, 
escolherem cursos onde a recompensa salarial seja mais alta. Outro factor que leva os 
alunos a escolher o seu curso está relacionado com o facto de estes se identificarem ou 
não com o mesmo, visto que ainda há alunos, que escolhem cursos relacionados com o 
que realmente gostam de fazer e preferem muitas vezes ganhar menos mas sentirem-se 
realizados a nível pessoal (McGuiness e Sloane, 2010, citado em Davies, et al., 2012:4). 
Estes fatores alertam-nos mais uma vez para a ideia que a escolha de um curso superior 
pode ser um processo multidimensional.   
Segundo Tavares et al. (2013) a metáfora do aluno como consumidor racional 
tornou-se contudo cada vez mais comum nos discursos públicos do ensino superior, na 
maioria das sociedades da Europa Ocidental (Cheney et al. 1997; McCulloch 2009; 
Olssen et al. 2004, citado em Tavares et al., 2013:298). Um estudo realizado por Pitcher 
e Purcell (1998:185, citado em Davies, et al. 2012:5) demonstra mais uma vez, que 
muitos jovens hoje em dia escolhem o curso a pensar no futuro, ou seja, a pensar nas 
oportunidades de emprego que esse lhe irá trazer. Esta constatação pressupõe que os 
alunos são agentes informados e que agem racionalmente, ou seja, maximizando as 
suas escolhas de forma a retirarem o resultado mais benéfico para si, sendo, neste caso, 
esse resultado a empregabilidade. Deste modo, e segundo Dill et al. (2005, citando em 
Tavares et al., 2013:301) os alunos são investidores racionais de capital humano, pois 
avaliam os custos e benefícios de escolher uma instituição de ensino superior específica 
e um curso. Posto isto, verificamos que a definição de empregabilidade relaciona-se com 
o aspecto remuneratório do emprego, mas também com as preferências dos indivíduos. 
Como Davies et al. (2012) afirmam, considerando que os alunos são agentes racionais, é 
possível que seja necessário ter em conta não só a recompensa salarial futura mas 
também as preferências destes em relação às actividades profissionais que vão 
desempenhar, sendo que isto não significa perda de racionalidade, pois, pelo contrário, 
os alunos compreendem a eventual perda salarial mas consideram-na aceitável por 
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estarem a exercer uma profissão que os realize (2012:4).  
O mesmo autor, reforça ainda que muitas vezes a escolha dos cursos está 
associada a diferenças sociais (2012:5). É de notar que estudantes que pertencem a 
famílias com estatuto mais elevado na sociedade, tendem a escolher cursos onde a 
recompensa salarial é, de facto, mais elevada. Estas escolhas são maioritariamente feitas 
com base nas perspectivas futuras, contudo, no caso das mulheres, estas escolhem 
muitas vezes o curso tendo por base a utilidade profissional, e não o valor salarial 
(Davies, et al. 2012:5-6). Ainda assim, fazendo uma comparação entre homens e 
mulheres, é de facto o sexo feminino que se preocupa mais com a informação que é 
disponibilizada sobre os cursos e as taxas de empregabilidade destes (2012:11), 
verificando-se que estas também são racionais na hora de fazerem as suas escolhas. No 
capítulo 4 exploramos também se este tipo de conclusões se aplicam ao nosso caso em 
estudo.  
2.4. Empregabilidade como Critério de Avaliação e de Imputabilidade da 
Rede de Instituições de Ensino Superior 
 
Mas o que é então a empregabilidade? Segundo Hillage e Pollard (1998, citado em 
Lees 2002:2), a empregabilidade relaciona-se com “a capacidade de obter emprego 
inicial, manter emprego e obter novo emprego se necessário”. No mesmo estudo os 
autores afirmam que “para os indivíduos a empregabilidade depende de conhecimento, 
competências e atitudes; a forma como esses atributos são usados; a forma como são 
apresentados a potenciais empregadores e do contexto no qual o indivíduo trabalha 
(mercado de trabalho, circunstâncias pessoais) ” (Hillage e Pollard,1998, citado em Lees 
2002:2). É importante ainda desconstruir o conceito de empregabilidade. Existem 
aspectos úteis para a obtenção de emprego e outros relevantes para a preparação para o 
mundo de trabalho. Isto porque, a empregabilidade não se prende apenas com o 
acumular de conhecimento, está também relacionada com competências pessoais e com 
a forma como os indivíduos compreendem e transmitem o conhecimento que adquiriram 
(Lees 2002:2-3).  
As universidades foram mudando a sua concepção ao longo da história. Segundo 
Whitehead (citado em Rocha 2002:49) estas instituições tem um papel fundamental como 
estimuladores do progresso, pois incentivam os novos conhecimentos e o 
desenvolvimento da criatividade. Harpe et al., (2000 citado em Lees 2002:12) afirma que 
é da responsabilidade das universidades saber quais as expectativas e necessidades 
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sociais para que os alunos que vão para o mercado de trabalho adquiram as 
competências necessárias para satisfazer essas mesmas expectativas e necessidades. 
Torna-se então claro que a noção de empregabilidade, e tudo o que esta envolve, 
deveria ser um critério de avaliação e responsabilização das instituições de ensino 
superior. Talvez possamos mesmo afirmar que a empregabilidade é um bom critério de 
imputabilidade.  
Por outro lado, e regressando ao exposto no último ponto, se o processo de 
escolha de um curso superior não obedecer diretamente a critérios de empregabilidade, 
poderá ter que ser reconhecido que as universidades têm um papel muito mais 
abrangente e que a qualidade dos cursos e da própria instituição de ensino superior não 
deverá ser avaliada exclusivamente ou mesmo preferencialmente com base neste tipo de 
critérios.  
 
 
 
  
     
 
13 
 
3. Metodologia, Perguntas e Estrutura da Investigação 
 
3.1. Perguntas de Investigação 
 
A escolha do tema emergiu pela preocupação de se compreender a situação actual 
dos diplomados do ensino superior e da sua inserção no mercado de trabalho, levando a 
que este estudo se desenvolvesse com base na análise de dados estatísticos disponíveis 
para o efeito na Universidade de Aveiro.  
Mais concretamente, as principais perguntas de investigação deste trabalho são as 
seguintes: i) saber se os alunos privilegiam realmente factores associados à 
empregabilidade na altura da escolha dos seus cursos ou se a procura é movida por 
outras dinâmicas mais fortes e que apontem para uma maior complexidade da “função” 
de uma universidade; ii) perceber se as percepções dos alunos relativamente à 
empregabilidade dos diferentes cursos se aproximam da empregabilidade efectiva 
desses mesmos cursos.  
3.2. Fontes de Dados 
 
O objectivo central deste estudo é o de analisar se a escolha dos cursos da UA 
está relacionada com a sua empregabilidade efectiva, nos anos lectivos 2009-2012. 
Neste espaço temporal foram recolhidos e disponibilizados pela Universidade de Aveiro 
dois tipos de Inquéritos: i) os inquéritos anuais por questionário colocados aos alunos de 
1ª matrícula da Universidade de Aveiro que passamos a designar de forma informal por 
“inquérito aos caloiros”; ii) e os inquéritos, referente à empregabilidade dos diplomados 
da UA nos anos lectivos de 2009/10, 2010/11 e 2011/12 recolhidos entre Março e 
Outubro de 2012 (em duas fases conforme os questionários em anexo) e disponibilizados 
pelo Observatório do Percurso Profissional do Antigo Aluno da Universidade de Aveiro da 
Reitoria da UA. Uma terceira importante fonte de dados foi a Direcção Geral do Ensino 
Superior (DGES) que disponibiliza publicamente 3  os dados relativos aos concursos 
nacionais de acesso ao ensino superior. É de salientar que estes dados coincidem com o 
período de crise que Portugal está a atravessar, existindo dados correspondentes ao 
período inicial da crise e outros correspondentes ao período que atravessa a crise. Sendo 
então a procura dos cursos da UA medida pelos dados disponibilizados pela DGES, 
                                                         
3 DGES: 
http://www.dges.mctes.pt/DGES/pt/Estudantes/Acesso/Estatisticas/EstudosEstatisticas/Regime+Geral+ES+P%C3%BAblic
o.htm 
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neste estudo foram então contemplados os alunos com cursos correspondentes às 
licenciaturas e cursos cujo mestrado é integrado. Logo, a população-alvo engloba todos 
os cursos de 1º ciclo existentes da Universidade de Aveiro no período 2009-2012 e o 
universo de diplomados que concluíram estes mesmos cursos entre 2009/2011. 
 
3.3. A UA como Estudo de Caso: Caracterização dos Universo de Cursos em 
Estudo 
 
A escolha da instituição para a realização deste estudo recaiu sobre a Universidade 
de Aveiro devido à maior facilidade, por parte da investigadora, no acesso e recolha de 
informação junto das entidades competentes. A par da razão apresentada acima, a 
Universidade de Aveiro é uma excelente escolha como estudo de caso pela sua 
dimensão, abrangência de cursos e até notoriedade nacional e até internacional podendo 
então os resultados deste estudo servir para questionar se tendências semelhantes se 
aplicam aos casos de outras universidades. Por outro lado, é normalmente apontada à 
Universidade desde a sua génese uma forte aposta na interligação das suas atividades 
com a sua envolvente regional e alguma aposta em áreas ditas “técnicas” ou 
“tecnológicas”. Por exemplo e segundo os regulamentos internos, a UA tem como 
objectivo:  
 
“criar conhecimento, expandir o acesso ao saber em benefício das pessoas e da 
sociedade, através da investigação, do ensino e da cooperação; assumir um projecto de 
formação global do individuo; ser actor na construção de um espaço europeu de 
investigação e educação e de um modelo de desenvolvimento regional assente na 
inovação e no conhecimento científico e tecnológico”.  
 
Durante a análise utilizamos dados relativos a cinquenta e um cursos de 1º ciclo da 
Universidade de Aveiro. A Tabela 1 lista esses mesmos cursos, organizando-os por área 
científica (CNAEF) e comparando-os desde já relativamente ao número de vagas 
disponibilizadas e a taxa de feminização desses cursos.  
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          Tabela 1- Informação relativa aos cursos da UA 
Nome 
Área 
CNAEF 
Designação 
Área CNAEF 
Vaga
s 
2012 
Vagas 
2012/
2009 
% de 
Mulhere
s por 
curso 
% de 
alunos 
que 
continua 
a estudar 
Educação Básica 1 Educação 60 0,8 97,00% 33,30% 
Design 2 
Artes e 
Humanidades 
 
 
 
 
 
 
50 1,11 72,90% 16,70% 
Línguas e estudos 
editoriais 
2 25 1 55,60% 0,00% 
Línguas, literaturas e 
culturas 
2 30 1,36 78,30% 55,60% 
Música 2 35 1 46,20% 66,70% 
Novas tecnologias da 
comunicação 
2 60 1,03 58,00% 7,70% 
Tecnologia e design 
de produto 
2 35 0,88 16,70% 13,30% 
Tradução 2 35 1 48,10% 0,00% 
Gestão da qualidade 3 
Ciências 
Sociais e 
Comércio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
30 : 54,50% : 
Administração 
Pública 
3 60 1 67,30% 0,00% 
Economia 3 55 1 53,20% 25,00% 
Finanças 3 20 0,67 52,90% 7,70% 
Gestão 3 40 1 67,70% : 
Línguas e relações 
empresariais 
3 55 1,22 73,10% : 
Psicologia 3 30 1 82,80% : 
Comércio 3 30 1,3 85,70% : 
Técnico superior de 
justiça 
3 35 1 79,30% 20,00% 
Técnico superior de 
secretariado 
3 40 1,82 100,00% 6,50% 
Contabilidade 3 70 1 73,90% : 
Gestão pública e 
autárquica 
3 30 1 100,00% : 
Marketing 3 25 1 44,00% : 
Tecnologias da 
informação 
4  
 
 
 
 
 
 
Ciências e 
Matemática 
 
 
 
 
 
30 1,03 66,70% 0,00% 
Biologia 4 66 1 69,40% 50,00% 
Biologia e Geologia 4 25 1 59,10% 33,30% 
Bioquímica 4 47 1,04 73,90% 16,70% 
Ciências do Mar 4 23 1 63,20% 0,00% 
Engenharia 
geológica 
4 20 1 28,60% 0,00% 
Física 4 22 1 25,00% 0,00% 
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Matemática 4 22 0,88 41,70% 14,30% 
Meteorologia, 
oceanografia e 
geofísica 
4 23 1 50,00% 0,00% 
Química 4 25 1 65,20% 33,30% 
Tecnologias e 
sistemas de 
informação 
4 35 1,17 4,20% 0,00% 
Ciências Biomédicas 4 42 1,05 76,30% 0,00% 
Engenharia física 
(mestrado integrado) 
4 30 1 14,80% 0,00% 
Biotecnologia 5 
Engenharias 
 
 
 
 
 
 
 
 
32 1,07 53,80% 0,00% 
Engenharia de 
materiais 
5 22 1 46,70% 0,00% 
Engenharia e gestão 
industrial 
5 60 1,2 44,40% 20,00% 
Engenharia 
eletrotécnica 
5 35 1,06 11,80% 10,70% 
Engenharia civil 
(mestrado integrado) 
5 60 : 38,50% 0,00% 
Engenharia de 
computadores e 
telemática (mestrado 
integrado) 
5 70 1,08 4,30% 8,30% 
Engenharia 
eletrónica e 
telecomunicações 
(mestrado integrado) 
5 95 0,9 3,50% 8,30% 
Engenharia 
mecânica (mestrado 
integrado) 
5 77 1,03 3,90% 14,30% 
Engenharia quimica 
(mestrado integrado) 
5 40 1 74,40% 0,00% 
Enfermagem 7 
Saúde 
 
 
 
 
70 1 77,20% 18,50% 
Fisioterapia 7 35 1,59 82,80% 14,30% 
Radiologia 7 22 1 84,20% 8,70% 
Gerontologia 7 22 0,96 84,20% : 
Terapia da fala 7 22 1 95,00% 0,00% 
Engenharia do 
ambiente 
8 
 
Serviços 
47 1,04 61,10% 0,00% 
Turismo 8 25 1 47,60% : 
 
A Tabela 1 mostra ainda a percentagem de alunos que continua a estudar para os 
vários cursos por área CNAEF. Em muitos casos, o facto de se obter o grau de 
licenciado, por si só não parece ser suficiente e prosseguir os estudos poderá vir a ter um 
papel importante na vida de cada um. Assim, podemos verificar que a percentagem de 
alunos que prossegue os estudos é de facto alta. Isso verifica-se essencialmente em 
cursos da área CNAEF 2,4 e 5. Esta procura pode estar ligada a um status, cada vez 
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mais acentuado, que o mercado de trabalho exige ao mesmo tempo em que, de alguma 
forma, aponta para o facto da redução de duração dos cursos no âmbito do Processo de 
Bolonha ter sido interpretada como a necessidade de continuar os estudos para o nível 
do 2º ciclo.  
 
  
Gráfico 2 – Percentagem de Vagas em 2012 por Área CNAEF 
 
O Gráfico 2 representa a percentagem de vagas, da UA, por área CNAEF em 2012. 
É notório que as áreas com menor percentagem de vagas, são as áeas de Educação e 
Serviços, em contrapartida as restantes áreas (Artes e Humanidades, Ciências Socias e 
Comércio, Ciências, Engenharias e Saúde) têm uma percentagem muito superior e 
também muito semelhante entre elas. Ainda assim, a área das Engenharias contém uma 
maior percentagem de vagas.  
  
O Gráfico 3 apresenta uma comparação do número de vagas (total) por área 
CNAEF, nos anos  2009 e 2012. O que se observa neste gráfico é que o número de 
vagas só aumentou, significativamente, em 2012 na área da Saúde, nas restantes áreas 
a tendência foi negativa, ou seja, de 2009 para 2012, o número de vagas não só não 
aumentou como também diminuiu.  
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Gráfico 3-  Número de Vagas por Área CNAEF 
 
3.4. Medição da Procura 
  
  
Para que pudéssemos medir a procura dos cursos, foram utilizados dados da 
DGES referentes ao ano de 2012. Neste estudo a Procura foi medida de três indicadores 
distintos: Índice Total da Procura 2012 (I.T.P), Índice da Força da Procura 2012 (I.F.P) e 
variação da procura entre 2009-2012. Estas três medidas foram calculadas da seguinte 
forma:  
 
𝑰. 𝑻. 𝑷. =
𝑵º 𝒕𝒐𝒕𝒂𝒍 𝒅𝒆 𝑪𝒂𝒏𝒅𝒊𝒅𝒂𝒕𝒐𝒔 
𝑵𝒓º 𝒅𝒆 𝑽𝒂𝒈𝒂𝒔 
 
 
𝑰. 𝑭. 𝑷. =
𝑵º 𝑪𝒂𝒏𝒅𝒊𝒅𝒂𝒕𝒐𝒔 𝟏º 𝒐𝒑çã𝒐
𝑵𝒓º 𝒅𝒆 𝑽𝒂𝒈𝒂𝒔 
 
 
𝚫 𝐝𝐚 𝐩𝐫𝐨𝐜𝐮𝐫𝐚 =
𝑰. 𝑭. 𝑷 𝟐𝟎𝟏𝟐
𝑰. 𝑭. 𝑷 𝟐𝟎𝟎𝟗
 
 
Pretendemos com o I.T.P. analisar a procura total por parte dos vários candidatos 
aos cursos. No que diz respeito ao I.F.P. deseja-se o mesmo, mas neste caso será 
analisada a procura dos candidatos de primeira opção o que contrariamente ao indicador 
anterior exclui a possibilidade da procura de um curso superior ser fundamentalmente 
produto da falta de vagas noutros cursos. Por fim, com o indicador 𝚫 𝐝𝐚 𝐩𝐫𝐨𝐜𝐮𝐫𝐚 , 
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pretendemos verificar quais os cursos onde a procura de 1ª opção aumentou ou diminuiu 
de 2009 para 2012.  
 
3.5. Dimensões de Empregabilidade: Empregabilidade Efectiva e Percepções 
de Empregabilidade  
 
 
Ao nível das dimensões de empregabilidade, e com a ajuda dos dados que nos são 
disponibilizados quer pelo Inquérito aos Caloiros do ano lectivo de 2011-2012 quer pelo 
Inquérito à Empregabilidade dos Diplomados pela UA no Triénio 2008/9 – 2010/11, 
pretendemos analisar alguns factores relacionados não só com a empregabilidade 
efectiva dos cursos mencionados mas também com as percepções dos alunos “caloiros” 
sobre a empregabilidade desses mesmos cursos. Não é claro aliás que ambas as 
dimensões tenham que estar altamente correlacionadas nomeadamente devido a 
problemas de falta de informação dos alunos relativamente à empregabilidade dos vários 
cursos.  
  
Ao nível dos dados de empregabilidade efectiva, um primeiro indicador utilizado de 
modo a conseguir perceber melhor a empregabilidade de cada curso e talvez o indicador 
mais importante para este estudo, foi a taxa de emprego de cada curso. O indicador é 
calculado dividindo todos os diplomados empregados pela soma destes com o total de 
desempregados segundo dados do Inquérito à Empregabilidade dos Diplomados pela UA 
no Triénio 2008/9 – 2010/11: 
 
𝐓𝐚𝐱𝐚 𝐝𝐞 𝐄𝐦𝐩𝐫𝐞𝐠𝐨 =
𝐄𝐦𝐩𝐫𝐞𝐠𝐚𝐝𝐨𝐬
𝐄𝐦𝐩𝐫𝐞𝐠𝐚𝐝𝐨𝐬 + 𝐃𝐞𝐬𝐞𝐦𝐩𝐫𝐞𝐠𝐚𝐝𝐨𝐬
 
 
Por outro lado, tendo visto que o tempo de espera pelo emprego em meses poderia 
ser um outro indicador relevante de empregabilidade efectiva, tentou-se perceber se este 
é também uma importante fonte de diferenciação entre os cursos da Universidade de 
Aveiro. Este indicador surgiu nomeadamente da pergunta do Inquérito à Empregabilidade 
dos Diplomados pela UA no Triénio 2008/9 – 2010/11, que questionava: “Arranjou |o seu| 
emprego passados quantos meses após a conclusão do curso?” (o questionário pode ser 
consultado no Anexo 2 desta dissertação).  
A partir do mesmo questionário, foi possível calcular para cada curso a 
percentagem de diplomados que afirmaram que a sua profissão actual estava 
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perfeitamente adequada com a sua área de formação. Este é um factor importante para 
esta análise já que a conclusão de um curso de ensino superior pressupõe, à partida, que 
o diplomado consiga ingressar no mercado de trabalho numa área relacionada com o seu 
curso. Assim, pretendemos analisar quais os cursos da UA, com maior adequação às 
profissões atuais dos diplomados da UA, e se estes, por sua vez, são cursos com 
bastante procura. Este indicador foi trabalhado através da seguinte pergunta: “Em que 
medida |o seu| emprego se enquadrava na sua área de formação (curso)?”, da qual era 
possível selecionar uma de cinco respostas possíveis. Nesse âmbito, selecionamos 
apenas a quinta opção (“Enquadra-se Totalmente”) como significativa de uma adequação 
do curso ao emprego em questão. 
No mesmo inquérito analisou-se igualmente a questão: “No seu emprego actual 
desempenha funções de chefia/supervisão/coordenação?”. Esta foi uma pergunta que 
levou à criação do indicador: percentagem de diplomados em funções de chefia (no 
emprego actual). O objectivo da construção deste indicador foi o de perceber se os 
cursos onde há um maior número de diplomados a exercer funções de chefia são 
também cursos com muita procura. 
Os indicadores que foram referidos até agora neste subcapítulo dizem respeito a 
dados sobre a empregabilidade efectiva dos cursos de 1º ciclo da UA medida 
nomeadamente através do Inquérito aos Caloiros do ano lectivo de 2011-2012. Contudo, 
é igualmente importante considerar dados relativos às perceções dos estudantes de 1º 
ano sobre a empregabilidade dos mesmos cursos já que essas mesmas perceções 
podem não estar perfeitamente correlacionados com a empregabilidade efectiva desses 
cursos devido a falhas de informação.   
Nesse sentido, e utilizando os dados disponibilizados no Inquérito aos Caloiros do 
ano lectivo de 2011-2012 foi igualmente construída uma variável em que para cada curso 
foi calculada a percentagem de alunos de primeira matrícula que escolheram o curso 
pelos motivos “saídas profissionais” ou “perspectivas de boa remuneração e prestígio” (o 
questionário pode ser consultado no Anexo 1 desta dissertação). Desta forma, 
pretendemos perceber se os cursos mais procurados da UA são igualmente cursos 
percebidos como tendo boas saídas profissionais ou boas perspectivas de remuneração 
mas também perceber se existe correspondência entre as perceções dos alunos 
relativamente à empregabilidade dos cursos da UA e a sua empregabilidade efectiva.
 A Tabela 2 faz um resumo dos indicadores construídos relativamente às 
dimensões de empregabilidade.   
 
     
 
21 
 
Tabela 2 – Indicadores Relativos às Dimensões de empregabilidade 
Indicador Fonte Período de tempo 
Número de 
Cursos sem 
dados 
Empregabilidade 
Percentagem de alunos 
que escolheu o curso 
pelas saídas 
profissionais ou boa 
remuneração 
Inquérito aos 
Caloiros 
2011-2012 0 
Tempo médio de espera 
até obtenção de 
emprego após a 
conclusão do curso 
Inquérito à 
Empregabilidade 
dos Diplomados 
pela UA 
2008-2011 
3 
Percentagem de 
adequação total da 
profissão actual com a 
àrea de formação 
académica (Emp actual) 
2 
Percentagem de 
diplomados em funções 
de chefia (1º EMP) 
3 
Percentagem de 
diplomados em funções 
de chefia (Emprego 
actual) 
2 
Taxa de emprego actual 2 
Taxa de emprego (12 
meses após a obtenção 
do grau) 
10 
Percentagem de alunos 
que continuou 
imediatamente a estudar 
após a conclusão do 
curso 
10 
Percentagem de alunos 
que voltou a estudar 
mais tarde 
10 
I.F.P 2012 0 
I.F.P 2009 2 
I.F.P 2010 0 
I.T.P 2012 0 
 
𝚫 𝐝𝐚 𝐩𝐫𝐨𝐜𝐮𝐫𝐚 
2009/2011 
2 
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3.6. Outras Determinantes da Procura dos Cursos da UA 
  
Neste estudo, não se analisou somente indicadores relacionados com a 
empregabilidade mas foram testadas outras possíveis determinantes da procura dos 
cursos de primeiro ciclo da UA.   
Uma primeira dimensão de análise diz respeito à escolha da própria área de ensino 
sendo esta uma dimensão que pode interagir fortemente com a própria composição 
sexual dos cursos em análise. Segundo Rosa e Chitas (2010:34), a população feminina 
no ensino superior aumentou consideravelmente e em 2009 eram já a maioria (53%) dos 
inscritos no Ensino Superior. O aumento do número de mulheres, contudo, tem sido 
maior nas áreas de “educação” e “saúde e protecção social”. Contudo, é notória a 
existência de áreas como “engenharias, indústrias transformadoras e construção” que em 
2009 contavam com apenas 25% de mulheres. Assim, é imperativo perceber que tipo de 
influência ambas estas variáveis – a área de ensino CNAEF do curso e a percentagem de 
mulheres entre os inscritos em cada curso - têm na procura dos cursos da UA. Estes 
dados foram retirados do Inquérito aos Caloiros do ano lectivo de 2011-2012. 
Relativamente ao motivo da escolha do curso, além dos critérios referentes às 
dimensões de empregabilidade, foi igualmente calculada a percentagem de alunos que 
escolheu o curso pela vocação/realização pessoal. A análise destes dados pode mostrar 
se os alunos continuam maioritariamente a escolher os seus cursos por gostarem do que 
vão fazer, ou se o fazem por outro motivo. A construção desta variável partiu também da 
recodificação das respostas à pergunta “Por que motivo escolheu o curso em que foi 
colocado?” do Inquérito aos Caloiros do ano lectivo de 2011-2012. 
Neste estudo, pretendemos igualmente perceber se as características sócio-
económicas das famílias e em particular o nível de escolaridade dos pais influencia ou 
não o percurso académico dos filhos. Assim, o indicador utilizado foi a percentagem de 
pais com grau de escolaridade inferior ao 9º ano, retirado da questão: “Indique o nível de 
estudos dos pais” no Inquérito aos Caloiros do ano lectivo de 2011-2012. Esta pergunta 
era composta por nove respostas, mas o nosso objectivo era o perceber se os jovens que 
vêm de famílias menos alfabetizadas tendem a escolher cursos onde a procura não é 
muito alta. Aliás, de acordo com o relatório Education at a Glance (OECD 2012), Portugal 
é um dos países onde os alunos mais desfavorecidos socialmente têm menos hipóteses 
de progressão escolar e em que o nível educativo das famílias é um factor importante. 
Em Portugal verifica-se que os jovens que têm pais licenciados, têm mais probabilidades 
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de obterem um grau académico, uma vez que os pais estão mais informados acerca 
dessas possibilidades, podem, portanto, ser grandes incentivadores para os filhos. Esta 
tendência, em Portugal, é duas vezes maior do que nos restantes países da OCDE: 
“Itália, Portugal, Turquia e Estados Unidos são os países em que os jovens provenientes 
de famílias com baixos níveis de educação têm as mais reduzidas hipóteses de 
completar um nível de ensino superior ao dos seus pais” (OECD, 2012: 103). 
Pretendemos assim perceber se este tipo de influências se alastra ao padrão de procura 
de cursos superiores na UA. 
Deste inquérito foi ainda retirada outras duas questões que pareciam pertinentes 
para este estudo: “Tenciona candidatar-se a algum benefício social para financiamento 
dos seus estudos”, e “Encontra-se presentemente a trabalhar”. Relativamente à primeira 
questão, calculamos somente a percentagem de alunos que respondeu que sim. Assim, 
desta questão surgiu o indicador: percentagem de alunos que beneficia do sistema de 
segurança social. Este indicador pode ser interessante para nos mostrar se os jovens que 
podem beneficiar deste subsídio (e que à partida têm maiores carências económicas) 
tendem a escolher os cursos onde a procura é mais baixa. Da segunda questão surgiu o 
indicador “percentagem de alunos trabalhadores estudante por curso. O objectivo deste 
indicador é perceber se as condições financeiras dos jovens influenciam o curso que 
estes escolhem.  
Uma última dimensão importante diz respeito à percentagem de alunos que 
continuou a estudar imediatamente após a conclusão do curso e que se trata de um 
indicador que surgiu da questão: “Continuou a estudar imediatamente após a conclusão 
do seu curso?”. Na medida em que já demonstramos que existem vários cursos em que 
existe uma percentagem elevada de diplomados nesta situação, é importante perceber se 
os cursos com maior procura beneficiam de alguma forma de uma expectativa de 
continuar a estudar para além do primeiro ciclo.  
 A Tabela 3 faz um resumo dos indicadores construídos.   
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Tabela 3- Tabela de Indicadores 
Indicador Fonte 
Período de 
tempo 
Número de 
Cursos sem 
dados 
Composição sexual 
Percentagem de mulheres 
por curso 
Inquérito aos 
Caloiros 
2011-2012 0 
Composição Social do curso 
Percentagem de alunos 
cujos pais têm grau de 
escolaridade inferior ao 
9ºano 
Inquérito aos 
Caloiros 
2011-2012 
0 
Percentagem de alunos 
que beneficia do Sistema 
de Segurança Social 
0 
Percentagem de alunos 
trabalhadores estudantes 
0 
Motivo de escolha 
Percentagem de alunos 
que escolheu o curso por 
vocação/realização 
pessoal 
Inquérito aos 
Caloiros 
2011-2012 0 
 
 
3.7. Construção de Hipóteses e Metodologia  
 
Da discussão teórica do capítulo dois e do exposto até aqui verificou-se que além 
do factor empregabilidade poder ser importante na hora de escolher um curso do ensino 
superior é também possível que uma lista de outros factores possam passar para 
primeiro plano, como é o caso de factores associados ao género, a composição social e 
familiar dos alunos, o próprio desempenho dos alunos no ensino secundário e ainda 
outro tipo de motivações não necessariamente materiais e associadas à questão 
empregabilidade. Como já referido anteriormente, todos estes factores podem surgir em 
primeiro lugar, como factores determinantes na hora de escolher um curso. Neste 
sentido, construíram-se um conjunto de hipóteses bivariadas na tentativa de observar 
numérica e graficamente qual a relação existente entre as várias motivações possíveis na 
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altura da escolha de um curso e não só a procura atual dos cursos mas também a 
evolução recente dessa procura.   
Posto isto, e de acordo com a estrutura de investigação já descrita, as várias 
hipóteses testadas enquadram-se dentro das seguintes dimensões de investigação: 
 
1. Até que ponto os cursos com uma alta percentagem de alunos que listam as 
“saídas profissionais” e a “remuneração e prestígio” como principais motivos de 
escolha são também os cursos com mais procura no contexto da UA?  
 
2. Até que ponto os cursos com elevada empregabilidade efectiva (medida pelas 
várias dimensões listadas anteriormente) são também os cursos com mais 
procura no contexto da UA? 
 
3. Até que ponto os cursos percecionados como sendo cursos com boas saídas 
profissionais e boa remuneração e prestígio são efectivamente cursos com alta 
empregabilidade? 
 
4. Até que ponto as outras dimensões descritas anteriormente constituem factores 
explicativos mais importantes do que os factores associados a empregabilidade 
(efectiva ou percecionada)? 
 
5. Até que ponto este tipo de relação são visíveis não apenas em termos da procura 
atual dos cursos da UA mas em termos da evolução recente dessa procura 
(comparando o ano de 2009 com o de 2012)? 
 
Após a construção das hipóteses específicas no âmbito destas dimensões, 
partimos para a elaboração do capítulo de resultados (capítulo 5). Aí todas as hipóteses 
são testadas quer graficamente, quer numericamente. Numericamente, optou-se por 
calcular o índice de correlação, que em estatística mede o grau da correlação entre duas 
variáveis de escala métrica. Este coeficiente, normalmente representado por 𝑅 assume 
valores entre -1 e 1. Se 𝑹 = 𝟏, significa que existe uma correlação perfeita positiva entre 
as duas variáveis. Caso seja 𝑹 = −𝟏 quer dizer que há uma correlação negativa perfeita 
entre as duas variáveis, ou seja, se uma aumenta, a outra diminui de forma perfeitamente 
linear. E por fim, se 𝑹 = 𝟎, isto significa que as duas variáveis não dependem linearmente 
uma da outra. Ainda assim, pode existir uma dependência não linear. Logo, se o 
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resultado for 𝑹 = 𝟎 pode haver uma necessidade de ser investigado por outras vertentes 
(Smith Lisa F., et al., 2009:379). Assim decidimos também dar resposta a todas as 
hipóteses formuladas através de gráficos de dispersão. Os gráficos apresentados, por 
sua vez, acrescentam algum valor à mera apresentação do índice de correlação, 
nomeadamente ao tornar visível a influência da área de ensino do curso (através da cor), 
o “tamanho” dos próprios cursos em análise (medido pelo tamanho do ponto que reflecte 
o número de colocados) além de poder tornar óbvia a forma como alguns valores 
aberrantes (outliers) podem influenciar o próprio índice de correlação.  
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4. Análise de Dados  
4.1. Percepções sobre Empregabilidade e Procura dos Cursos da UA 
 
4.1.2.Saídas profissionais e Boa Remuneração e Prestígio como Motivo de 
Escolha do Curso 
 
 
 
Gráfico 4- I.T.P 2012 vs. Percentagem de Alunos que Escolhe o Curso por “Saídas Profissionais e Boa 
Remuneração e Prestígio” 
 
  
Gráfico 5 - I.F.P 2012 Percentagem de Alunos que Escolhe o Curso por “Saídas Profissionais e Boa 
Remuneração e Prestígio” 
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Gráfico 6 - Variação da procura 2009-2012 vs. Percentagem de Alunos que Escolhe o Curso por 
“Saídas Profissionais e Boa Remuneração e Prestígio” 
 
Ao observar o Gráfico 4, podemos verificar que as “saídas profissionais e a boa 
remuneração” podem não ser motivos tão importantes na explicação das diferenças de 
índices de procura entre os cursos da UA. É visível no gráfico aliás que os cursos onde 
este motivo não é tão evidente são os cursos com maior I.T.P., nomeadamente aqueles 
ligados às áreas científicas (área de Artes e Humanidades e de Ciências e Matemática). 
Por sua vez, é bastante claro que a área das Engenharias é certamente escolhida por 
esta razão, contudo, o mais surpreendente é o facto do I.T.P. nesta área ser 
relativamente baixo. No Gráfico 5, observamos a mesma situação, pois os cursos da área 
das Engenharias, são tendencialmente escolhidos por este motivo, no entanto há um 
curso desta área que se destaca, o curso de Biotecnologia, visto que o I.F.P. tal como o 
I.T.P. é elevado e o motivo em questão não é tão presente.  
Relativamente à variação da procura, no Gráfico 6, verificamos que os cursos da 
área das Engenharias não variaram muito a sua procura de 2009 para 2012, com a 
excepção do curso Biotecnologia e Engenharia Química (mestrado integrado), onde 
realmente se verificou um aumento da variação da procura. Contudo, o motivo ao qual 
nos referimos não é tão forte em ambos os cursos. Assim, após a análise dos três 
gráficos, concluímos que as “saídas profissionais” e “boa remuneração e prestígio” dos 
cursos, tal como percecionados pelos estudantes de 1ª matrícula, não leva ao aumento 
da procura dos mesmos. 
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4.2. Empregabilidade Efectiva vs. Procura dos Cursos da UA  
 
4.2.1. Taxa de Emprego Efectiva 
 
 
Gráfico 7- I.T.P 2012 vs. Taxa de Emprego de cada Curso 
 
 
Gráfico 8- I.F.P 2012 vs. Taxa de Emprego de cada Curso 
 
Tabela 4-Índice de correlação do I.F.P 2012 vs. Taxa de Emprego de cada Curso com e sem Outliers 
 
 
Índice de Correlação 
C/ OUTLIERS 
 
R=-0,137 
 
S/ OUTLIERS R=0,091 
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Gráfico 9- Variação da procura 2009-2012 vs. Taxa de Emprego de cada Curso 
 
Ao analisarmos o Gráfico 7 percebemos que não há uma relação linear entre a taxa 
de emprego e a variável I.T.P 2012 ou a existir é negativa e pouco intensa, pois os cursos 
com taxas de emprego inferiores são os que têm um I.T.P maior. Um dos cursos que não 
segue esta lógica é o curso de Fisioterapia (área da Saúde) que apresenta valores de 
taxa de emprego elevadas (94%), assim como valores de I.T.P. 2012, também elevados. 
Aliás o gráfico parece apontar para a existência de dois grupos distintos de cursos, 
existindo um conjunto de cursos sobretudo nas áreas de Ciências Sociais e Comércio, 
Ciências e Matemáticas e Saúde com índices de procura relativamente elevados e com 
alguma relação aparente com a taxa de empregabilidade desses cursos. Contudo há que 
voltar a salientar que a área CNAEF com maior número de cursos com elevadas taxas de 
emprego é a área das Engenharias que, tal como já demonstrado anteriormente, 
apresentam baixos índices de procura.  
Relativamente ao Gráfico 8, que relaciona o I.F.P em 2012 e a taxa de emprego, é 
possível observar que a “teoria” de que os cursos com maior empregabilidade têm maior 
procura não se verifica de forma linear. Exemplos deste tipo de situação são os cursos de 
Tecnologias e Sistemas de Informação, Meteorologia, Oceanografia e Geofísica, que 
pertencem à área CNAEF das Ciências e Comércio, estes são cursos com taxas de 
emprego nos 100% e um baixo I.F.P. Outro exemplo, que não escapa a esta tendência, é 
o curso de Engenharia dos Materiais que pertence à área das Engenharias. Mais uma 
vez, podemos afirmar que o I.F.P 2012 dos cursos não é influenciada pela sua taxa de 
emprego efectiva, ou seja, os candidatos de primeira opção não tendem a escolher os 
cursos com maior taxa de emprego. Embora o índice de correlação, sem outliers, esteja 
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ainda longe de 1 começa a existir uma relação positiva forte entre a procura e 
empregabilidade efectiva, ao contrário do que verificava com a existência de outliers. 
No Gráfico 9 verificamos que existem determinados cursos em que se nota uma 
maior variação positiva na procura de 2009 para 2012 (nomeadamente das áreas CNAEF 
de Artes e Humanidades e Ciências e Matemática). Por outro lado, podemos conferir que 
os cursos da área das Engenharias tiveram uma diminuição na sua procura, o que vem 
demonstrar, mais uma vez, que apesar de esta ser uma área onde os níveis de emprego 
são elevados, não é, contudo, uma área onde se tem verificado um aumento da procura 
em 2012. Aliás é curioso verificar do ponto de vista global existe aliás alguma tendência 
para a variação de procura de 1ª opção ser feita no sentido inverso ao da 
empregabilidade medido pela taxa de emprego dos cursos.  
 
4.2.2. Tempo de espera até obtenção de emprego (número de meses em 
média) 
 
 
Gráfico 10- I.T.P 2012 vs. Tempo médio de espera até Obtenção de Emprego (meses) 
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Gráfico 11- I.F.P 2012 vs. Tempo médio de espera até Obtenção de Emprego (meses) 
 
Tabela 5- Índice de correlação do I.F.P 2012 vs. Tempo médio de espera até Obtenção de Emprego 
(meses) com e sem Outliers 
 
 
Índice de Correlação 
C/ OUTLIERS 
 
R=0,383 
 
S/ OUTLIERS R=0,108 
 
 
 
 
Gráfico 12- Variação da procura 2009-2012 vs Tempo médio de espera até Obtenção de Emprego 
(meses) 
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Tabela 6-Índice de correlação com e sem Outliers 
 
 
Índice de Correlação 
C/ OUTLIERS R=0,518 
S/ OUTLIERS R=0,291 
 
 
 
Por sua vez, o tempo médio de espera até obtenção de emprego (meses) poderia 
ser um factor de grande peso na procura cursos, no entanto não se pode afirmar que 
quanto menor for tempo de espera, maior é a procura. 
No Gráfico 10, destacam-se dois cursos de áreas distintas (Psicologia e 
Enfermagem) onde o tempo médio de espera, até encontrar trabalho, é inferior a 2 meses 
e o I.T.P. é elevado. Aliás este conjunto de cursos das áreas de Ciências Sociais e 
Comércio, Ciências e Matemáticas e Saúde parecem quebrar a tendência geral. Há que 
salientar ainda que a maioria dos cursos da área de Saúde têm um tempo médio de 
espera (no máximo) de 4 meses, e o I.T.P., nesta área, não é muito evidente. Ao mesmo 
tempo, existem um conjunto de cursos nomeadamente da área de Artes e Humanidades 
com tempos médios de espera por um emprego elevados e com índices de procura 
relativamente elevados. 
Em relação ao Gráfico 11, os cursos de Ciências Biomédicas e de Biotecnologia 
são os que ganham maior destaque, pois o I.F.P., em ambos, é elevado. O tempo médio 
de espera, até obtenção de emprego, é também muito alto (aproximadamente 14 meses). 
Neste gráfico, a relação entre o tempo médio de espera e a procura é menor quando 
comparado com o gráfico anterior ainda que contudo seja necessário ter algum cuidado 
com o efeito dos dois valores aberrantes mencionados.  
No que toca ao Gráfico 12, a relação de dependência das duas variáveis é 
relativamente forte mas precisamente no sentido contrário à ideia que a empregabilidade 
imediata poderia ser uma condicionante importante da variação da procura durante este 
período já que se nota um aumento da procura dos cursos onde o tempo médio de 
espera até obtenção de emprego é maior.  
De modo a aprofundar ainda mais este estudo, verificamos ainda que o tempo 
médio de espera até obter emprego está relacionado com a taxa de emprego, pois os 
cursos onde o tempo de espera é menor, a taxa de emprego é maior – o que ajuda a 
explicar o mesmo tipo de conclusões obtidas nesta e na secção anteriores.   
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4.2.3. Diplomados com funções de chefia por curso 
 
 
Gráfico 13-I.T.P 2012 vs. Percentagem de Diplomados que exerce Funções de Chefia 
 
Gráfico 14- I.F.P 2012 vs. Percentagem de Diplomados que exerce Funções de Chefia 
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Gráfico 15- Variação da procura 2009-2012 vs. Percentagem de Diplomados que exerce Funções de 
Chefia 
 
Ao olharmos para o Gráfico 13 verificamos que quanto maior a percentagem de 
diplomados com funções de chefia, por curso, menor é o I.T.P. É possível observar neste 
gráfico que os cursos que foram frequentados pelos diplomados, que actualmente 
exercem funções de chefia, são os cursos da área das Engenharias, ou seja cursos de 
Engenharia e Gestão Industrial, Engenharia dos Materiais, Engenharia Eletrotécnica. 
Mais uma vez, observamos que esta é uma área onde o I.T.P é baixo.  
Relativamente ao Gráfico 14 a conclusão é semelhante ainda que seja possível 
destacar novamente os cursos de Ciências Biomédicas e Biotecnologia sendo no entanto 
a percentagem de alunos com funções de chefia nestes cursos relativamente baixa. 
No que diz respeito à análise do Gráfico 15, e logo em termos de tendência de 
variação da procura desde 2009, podemos retirar uma conclusão semelhante o que 
reforça ainda mais a “surpresa” de um dos factores de empregabilidade influenciar 
negativamente a procura desses cursos. Podemos ainda destacar o curso de Ciências 
Biomédicas e Línguas e Estudos Editoriais que aumentaram a sua procura em 2012, 
relativamente ao ano de 2009. No entanto, nenhum destes cursos apresenta um grande 
número de diplomados com funções de chefia.  
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4.2.4. Adequação Total da Profissão à Área de Formação 
 
 
 
Gráfico 16- I.T.P 2012 vs. Percentagem de Adequação da Profissão  
 
 
Gráfico 17- I.F.P 2012 vs. Percentagem de Adequação da Profissão 
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Gráfico 18- Variação da Procura 09-12 vs. Percentagem de Adequação da Profissão 
 
Ao analisarmos os gráficos anteriores, constatamos que ao contrário das restantes 
dimensões de empregabilidade há alguma tendência positiva de associação entre estas 
duas dimensões. Por outras palavras e ainda que o nível de correlação seja baixo, os 
cursos onde o I.T.P. e o I.F.P. são maiores, não são na realidade os cursos com maior 
adequação total da profissão. Há que fazer referência nomeadamente à área CNAEF 3, 
pois é aquela com maior número de cursos onde a adequação total da profissão é menor 
mas seguindo-se, por exemplo, a área CNAEF 5. O contrário verifica-se para alguns 
cursos da área 2 e 7 mas também da 5.  
Relativamente à variação da procura entre 2009 e 2012, apresentado no último 
gráfico, verificamos que a tendência é semelhante o que reforça a ideia que existe 
alguma influência deste tipo de enquadramento na variação recente da procura dos 
cursos da UA.  
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4.3. Percepções sobre Empregabilidade vs. Empregabilidade Efectiva  
 
 
 
 
Gráfico 19- Taxa de emprego actual vs Percentagem de Alunos que Escolhe o Curso por “Saídas 
Profissionais e Boa Remuneração e Prestígio” 
 
 
Ao analisarmos este gráfico, verificamos que de facto a área científica em que os 
jovens tendem a escolher os cursos pelas suas saídas profissionais e boa remuneração, 
é a área das Engenharias, área esta que está ligada às engenharias e que pelo que se 
observa é também a área com mais cursos com elevada taxa de emprego efectiva. É 
importante salientar que o tamanho das “bubbles” representa aqui a percentagem de 
homens por curso, e neste gráfico, notamos que para além da área das Engenharias ter 
uma taxa de emprego elevada, e ser das áreas mais escolhidas pelas saídas 
profissionais e boa remuneração, esta é também a área onde se abrange um maior 
número de homens por curso. Deste modo, podemos concluir que os homens tendem a 
escolher os cursos pelas saídas profissionais e boa remuneração, sendo que estes 
cursos por sua vez são de facto aqueles onde a taxa de emprego é elevada. Embora o 
índice de correlação esteja ainda longe de 1 há contudo evidência de uma relação 
positiva forte entre perceções de empregabilidade e empregabilidade efectiva.  
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4.4. Outras Motivações  
 
Durante o decurso deste estudo, temos vindo a afirmar que, podendo ser o 
fenómeno da procura mais complexo do que simplesmente uma resposta aos níveis de 
empregabilidade dos cursos, existem um conjunto de outros motivos que poderão 
constituir determinantes mais importantes da procura destes cursos.    
 
4.4.1. Influência das Mulheres 
 
Por exemplo, a feminização no ensino superior tem sido relevante no que toca à 
procura dos cursos. Os três gráficos seguintes apresentam então os cursos onde há uma 
maior afluência de mulheres e relacionam esta dimensão com a escolha dos cursos com 
maior procura.  
 
Gráfico 20- I.T.P 2012 vs. Percentagem de Mulheres por cada curso 
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Gráfico 21- I.F.P. 2012 vs. Percentagem de Mulheres por cada curso 
 
 
 
Gráfico 22- Variação da procura 2009-2012 vs. Percentagem de Mulheres por cada curso 
 
Sobretudo no Gráfico 20 podemos observar que de facto a feminização dos cursos 
parece corresponder a uma procura mais elevada o que pode indicar que a força de 
procura corporizada pelos estudantes do sexo feminino não parece necessariamente 
estar mais interessada na própria empregabilidade dos cursos quando se tratam de áreas 
tradicionalmente “masculinas”. A um nível mais detalhado, alguns cursos das áreas de 
Ciências Sociais e Comércio, Ciências e Matemáticas e Saúde, são cursos com mais de 
40% de mulheres e cujo I.T.P é elevado. Contudo, este facto não pode ser generalizado, 
pois há cursos com grande presença feminina e baixo I.T.P. Um exemplo desta última 
afirmação é o curso de Educação Básica, pois este é composto por 97% de mulheres, 
mas no entanto tem um I.T.P baixo comparado com outros cursos. Um outro exemplo 
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desta mesma situação é o curso de Gestão Pública e Autárquica que pertence à área das 
Ciências Sociais e Comércio. É possível verificar no gráfico, que os cursos onde há maior 
percentagem de homens, são cursos da área de Ciências e Matemáticas (Tecnologias e 
Sistemas de Informação) e cursos da área das Engenharias, que inclui o curso de 
Engenharia Electrónica e Telecomunicações (mestrado integrado), Engenharia de 
Computadores e Telemática (mestrado integrado) e Engenharia Civil (mestrado 
integrado). 
Relativamente ao Gráfico 21, as conclusões são semelhantes e os cursos da área 
de Ciências Sociais e Comércio e da área de Saúde, evidenciam um maior número de 
mulheres por curso e o I.F.P nesses cursos não é muito elevado. No entanto, o curso de 
Fisioterapia, que pertence à área de Saúde tem uma grande população feminina e um 
I.F.P alto. Um outro curso onde a afluência de mulheres é elevada e o I.F.P também, é o 
curso de Ciências Biomédicas. 
No Gráfico 22 é possível verificar que a maioria dos cursos da área de Ciências 
Sociais e Comércio, Engenharias e Saúde não aumentaram a sua procura em 2012, 
antes pelo contrário, em relação a 2009 muitos cursos tiveram mesmo uma diminuição.  
 
4.4.2. Nível de Ensino dos Pais Inferior ao 9º ano 
 
 
Gráfico 23- I.T.P 2012 vs. Percentagem de jovens cujo Nível de Ensino dos Pais é inferior ao 9ºano 
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Gráfico 24- I.T.P 2012 vs. Percentagem de jovens cujo Nível de Ensino dos Pais é inferior ao 9ºano 
 
 
Tabela 7- I.T.P 2012 vs. Percentagem de jovens cujo Nível de Ensino dos Pais é inferior ao 9ºano com e 
sem outliers 
 
 
 
Índice de Correlação 
C/ OUTLIERS 
 
R=-0,361 
 
S/ OUTLIERS R=-0,183 
 
 
 
Gráfico 25- Variação da procura 2009-2012 vs. Percentagem de jovens cujo Nível de Ensino dos Pais é 
inferior ao 9ºano 
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Sociais, é aquela com mais alunos cujos pais têm um nível de ensino inferior ao 9º ano 
de escolaridade. No entanto, a procura dos cursos desta área, como já vimos, não é a 
mais acentuada. Se olharmos para as áreas de Ciências e Matemática e sobretudo as 
das Engenharias, concluímos que o número de jovens cujos pais têm um nível de 
escolaridade inferior ao 9º ano é baixo, contudo a procura dos cursos desta área também 
não é elevada. O que parece surgir é assim alguma segregação por nível educacional da 
família no acesso a cursos com maior empregabilidade. Ainda que não tenhamos dados 
para suportar esta ideia, este facto poderá ficar-se a dever a alguma maior rejeição de 
áreas mais técnicas (com maior necessidade de competências de matemática, por 
exemplo) por parte de alunos de famílias menos escolarizadas.  
Em relação ao Gráfico 25, reparamos que este tipo de segregação, se diferente, 
tende a aumentar aliás. Contudo será de notar que a área de Ciências Sociais e 
Comércio aumentou a sua procura, em relação a 2009, apenas em dois cursos 
(Economia e Finanças).  
 
4.4.3. Influência dos Alunos Trabalhadores Estudante na Procura dos 
Cursos 
 
 
 
Gráfico 26- I.T.P 2012 vs. Percentagem de Alunos Trabalhadores Estudantes por Curso 
 
0
2
4
6
8
10
12
14
0% 20%
I.
T
.P
 2
0
1
2
Alunos trabalhadorfes estudantes
Educação
Artes e
Humanidades
Ciências Sociais e
Comércio
Ciências e
Matemática
Engenharias
Saúde
Serviços
R=0,056
 
 
44 
 
 
Gráfico 27- I.F.P 2012 vs. Percentagem de Alunos Trabalhadores Estudantes por Curso 
 
 
  
Gráfico 28- Variação da procura 2009-2012 vs. Percentagem de Alunos Trabalhadores Estudantes por 
Curso 
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Ao analisarmos o índice de correlação nos gráficos anteriores (26 e 27), contudo, 
verificamos que este é negativo, ou seja, notamos que existe uma tendência de 
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cursos muito procurados. Os cursos da área das Engenharias não são compostos por um 
grande número de alunos com este estatuto. Sendo assim, neste caso isto poderá querer 
dizer que havendo alguma preocupação dos trabalhadores estudantes com questões de 
empregabilidade, esta dinâmica de procura não é suficiente para aumentar decisivamente 
a relação de procura destes cursos relativamente a outros cursos da UA.  
 
  
4.4.4. Vocação e realização pessoal como motivo de escolha do curso 
 
 
 
Gráfico 29- I.T.P 2012 vs. Percentagem de Alunos que Escolhe o Curso por “Vocação e Realização 
pessoal” 
 
 
Gráfico 30- I.F.P 2012 vs. Percentagem de Alunos que Escolhe o Curso por “Vocação e Realização 
pessoal” 
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Gráfico 31- Variação da procura 2009-2012 vs. Percentagem de Alunos que Escolhe o Curso por 
“Vocação e Realização pessoal” 
 
A penúltima dimensão em análise mas certamente uma dimensão decisiva diz 
respeito à própria motivação pessoal, de vocação ou realização pessoal, como motivo de 
procura do ensino superior. A conclusão geral dos gráficos e medidas apresentadas é a 
de que de facto esta parece ser a dimensão mais importante na explicação da dinâmica 
de procura relativa dos cursos, sendo que os cursos com maior procura relativa parecem 
ter uma percentagem elevada de estudantes que escolhem o curso por vocação ou 
realização pessoal. Neste sentido, esta dimensão parece ser mais forte e não coincidir 
com a própria empregabilidade relativa dos cursos.  
 Relativamente ao Gráfico 29 verificamos assim que a vocação e a realização 
pessoal são motivos que afectam positivamente a procura dos cursos. As áreas onde a 
vocação/realização pessoal têm maior peso são as áreas de Artes e Humanidades, 
Ciências e Matemática, e Saúde. Esta situação é bastante clara no curso de Ciências 
Biomédicas, da área de Ciências e Matemática, e nos cursos de Fisioterapia e 
Enfermagem, da área de Saúde, pois estes são cursos onde o motivo em questão é 
relevante e é de facto onde o I.T.P. é mais elevado. Constatámos, por outro lado, que a 
área Engenharias não está incluída naquelas onde este mesmo motivo tem um peso 
relevante. Deste modo, embora na área das Engenharias isso não se verifique, podemos 
afirmar que a vocação e a realização pessoal são motivos de grande peso e que 
influenciam na procura dos cursos.  
O Gráfico 30 volta a evidenciar a mesma situação que o gráfico anterior, no entanto 
destaca-se o curso de Ciências Biomédicas que acaba por ter uma maior procura por 
parte dos candidatos de primeira opção.  
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Relativamente ao Gráfico 31, a conclusão principal é a de que a existir alguma 
tendência esta importância da motivação pessoal na procura dos cursos aumentou ao 
longo destes últimos anos. Ao contrário do que se observou nos gráficos anteriores, 
nestes que acabamos de analisar, verificamos então claramente que a vocação e 
realização pessoal têm um peso maior na hora dos jovens optarem pela escolha de um 
curso. 
 
 
4.4.5. Alunos que continuam a estudar imediatamente após a conclusão do 
curso 
 
 
Gráfico 32- I.T.P vs. Percentagem de Alunos que Continuou a Estudar 
 
 
Gráfico 33- I.F.P. vs. % Percentagem de Alunos que Continuou a Estudar 
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Gráfico 34- Variação da procura vs. Percentagem de Alunos que Continuou a Estudar 
 
A última dimensão em análise diz respeito à percentagem de alunos que continuam 
a estudar imediatamente após a conclusão do curso. Esta medida é importante por dois 
motivos: i) porque por um lado se uma elevada percentagem de alunos continuar a 
estudar imediatamente em alguns cursos, este facto limita a capacidade de compararmos 
os cursos de primeiro ciclo já que se alguns estão talhados para uma empregabilidade 
imediata, outros não estão; ii) por outro lado, a confirmar-se que este é um factor 
importante na procura, isto é sintoma que os estudantes interiorizaram em grande medida 
que os cursos mais importantes não funcionam isoladamente (sem o complemento do 2º 
ciclo).  
A mensagem mais importante dos gráficos parece ser a que de facto existe alguma 
tendência ligeira para a expectativa de continuar a estudar funcionar aliás como um factor 
de aumento da procura dos cursos. O resultado mais sintomático diz respeito contudo ao 
Gráfico 34, relativo à variação da procura, onde parece ser visível que os cursos que 
mais tiveram a capacidade de aumentar a sua procura relativa são cursos em que a 
expectativa deve ser a de continuar a estudar imediatamente após a conclusão do 
primeiro ciclo.  
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5. Conclusões  
 
 
Como resposta à pergunta “será a empregabilidade uma motivação determinante 
da procura atual dos cursos da UA?”, podemos afirmar que não, que a empregabilidade 
não tem grande influência na procura dos cursos desta universidade relativamente a 
outras motivações possíveis. Apesar de se verificar que as universidades têm vindo a 
desenvolver estratégias com o objectivo de aumentar a procura dos cursos, verifica-se 
também que há cada vez mais a necessidade de divulgar dados sobre as taxas de 
empregabilidade dos mesmos de forma a potencialmente influenciar a procura dos vários 
cursos. Por outro lado, contudo, há que reconhecer que o fenómeno de procura do 
Ensino Superior é, por ventura, um fenómeno complexo que não pode ser reduzido a 
uma questão de maior ou menor empregabilidade na medida em que, por exemplo, 
existem variáveis de nível pessoal ou familiar que parecem igualmente ou mais 
importantes. 
Logo no início da análise dos dados, a matriz de correlação demonstrou que a 
procura e a taxa de empregabilidade não dependem linearmente uma da outra. Uma das 
explicações mais detalhadas aponta para que a maioria dos cursos da área das 
Engenharias tenham uma elevada taxa de emprego mas uma procura relativa baixa. Por 
outro lado, a variação da procura de 2009 para 2012 não tem vindo a sofrer alterações 
significativas relativamente a este fenómeno.  
Este facto obriga-nos, desde logo, a reflectir, sobre a questão da empregabilidade 
como determinante principal dos cursos da UA, sendo no mínimo também influenciada 
por questões ligadas à complexa escolha da área científica. O facto de nos termos 
apercebido que a área das Engenharias não é aquela que representa uma maior procura 
por parte dos jovens, chegamos à conclusão de que isto pode significar que eles não 
tendem a escolher esta área devido à constituição curricular da mesma, que por vezes 
pode apresentar uma carga horária muito elevada de disciplinas nas quais os alunos 
apresentam mais dificuldades (como é o caso das matemáticas). Podemos, então, referir 
que os jovens com dificuldades nestas áreas académicas poderão inclusivamente ser 
racionais quando não optam por este curso. Aliás é de destacar que a área das 
Engenharias é aquela que apresenta melhores índices de empregabilidade nas várias 
dimensões consideradas: taxa de empregabilidade, tempo médio até à obtenção do 
emprego, acesso a posições de chefia. A única exceção diz respeito à perceção dos 
diplomados da UA relativamente ao enquadramento da sua atual profissão na área 
científica do curso em questão. Esta situação pode dever-se ao facto de muitos 
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diplomados desta área exercerem, inúmeras vezes, as funções de gestores e não de 
engenheiros ainda que claramente não o possamos afirmar a partir dos dados que temos 
disponíveis.  
Ao analisamos outras variáveis potencialmente relacionadas com a procura dos 
cursos, concluímos que a vocação e a realização pessoal contribuem em escala mais 
alargada para o aumento da procura dos cursos, quando comparadas por exemplo com a 
perceções dos alunos sobre as “saídas profissionais” e a possibilidade de obter “boa 
remuneração e prestígio” ao escolher determinados cursos.  
A própria “feminização” ou “masculinização” de alguns cursos parece ser um fator 
explicativo a considerar. Nomeadamente, surgiu a ideia que de facto os homens 
escolhem os seus cursos a pensar mais nas saídas profissionais e na boa remuneração 
quando comparados com as mulheres ficando-se este facto a dever mais uma vez à 
escolha da área das Engenharias, que por sua vez apresenta altas taxas de emprego.  
Chegamos também à conclusão que à medida que o acesso ao ensino superior se 
massifica, o próprio contexto educacional das famílias dos estudantes parece ser um 
fator importante afastando os estudantes de contextos mais desfavorecidos das áreas 
mais técnicas e com maior empregabilidade.  
Finalmente, é de notar que as expectativas dos alunos que ingressam em cursos 
com maior procura deve crescentemente admitir que um curso de primeiro ciclo é apenas 
uma porta de entrada para um curso de 2º ciclo.   
Em termos gerais, poderíamos afirmar que este estudo serviu para mostrar que 
existem muitos cursos que não têm uma forte ligação com o mercado de trabalho embora 
tenham uma procura elevada. Daí que, uma solução possível, fosse talvez a de forçar 
que as escolhas dos estudantes reflitam os níveis de empregabilidade dos cursos seja 
através da eliminação de vagas, seja pela disponibilização de cada vez mais informação 
aos seus públicos (relativamente às saídas profissionais, por exemplo) para que os 
jovens ajam como alunos racionais, no momento de fazerem as suas escolhas. Aliás esta 
continua a ser a interpretação mais comum. Por exemplo, uma notícia publicada pela 
organização Hays4 vem mostrar que o “mercado nacional regista um desajuste entre as 
necessidades dos empregadores e as competências dos colaboradores”. Afirma ainda 
que “o desequilíbrio entre a oferta e procura de competências é um dos maiores 
problemas do mercado de trabalho português e continua a piorar à medida que milhares 
de jovens qualificados abandonam o país”. Assim, e ainda segundo a mesma 
organização, o melhor a fazer é mesmo "... criar políticas para atrair e reter estes 
                                                         
4 HAYS- Recruiting experts worlwide publicada em: http://www.dinheirovivo.pt/Emprego/Artigo/CIECO283492.htm 
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profissionais. E é necessária uma melhor comunicação entre as instituições de ensino e o 
mercado de trabalho, para corrigir esta escassez de competências”. Deste modo, e 
apesar da Universidade de Aveiro estar bastante preocupada com estas questões e ter 
muita informação sobre este assunto, há ainda um longo caminho a percorrer, neste 
sentido.  
O que o nosso estudo parece também apontar, contudo, é o facto da escolha de 
um curso superior ser um processo muito mais complexo do que uma simples decisão 
racional exclusivamente sobre empregabilidade. Nomeadamente, ir pelo caminho atrás 
explicitado, implica privar muitos alunos do que eles pensam ser as suas áreas de 
vocação e de realização pessoal e, por outro lado, forçar talvez que alguns alunos 
ingressem em áreas para as quais têm poucas competências. A decisão, sendo assim, 
não se afigura fácil.   
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Anexo 1: Inquérito aos Caloiros UA, Ano Lectivo 2011-2012 
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Anexo 2: Inquérito à Empregabilidade dos Diplomados pela UA no Triénio 
2008/9 - 2010/11 (Fase 1 do Questionário) 
  
Empregabilidade dos diplomados da UA 2008-2010
Março 2012 - CIMAD
Dados de identificação da entrevista
Indicação do ID do questionário (para o matching com a base de dados já existente na UA) e da data em que
a entrevista efetivamente se realiza
1. Nª de ordem do questionár io
Dado essencial para a l igação desta informação com a base de dados já
existente na UA
2. Data em que a
entrevista
efetivamente
se realiza
Dados de Classificação
3. Onde reside atualmente? Em Por tugal ou no Estrangeiro?
1. Portugal 2. Estrangeiro
A resposta é obrigatória.
4. Distr ito atual de residência
x
A questão só é pertinente se Residência =  "Portugal"
5. Concelho de residência atual
x
A questão só é pertinente se Residência =  "Portugal"
6. Fr eguesia de residência atual
x
A questão só é pertinente se Residência =  "Portugal"
7. Se no Estrangeiro: Em que país?
A questão só é pertinente se Residência =  "Estrangeiro"
Caraterização da situação profissional após a conclusão do curso
8. Qual(is) das seguintes situações se aplica(m) à sua situação
profissional  após a conclusão do seu curso?
1. Prosseguiu os estudos como atividade exclusiva ou
quase
2. Continuou com o emprego/profissão que tinha antes da
conclusão do curso
3. Arranjou o 1º emprego regular a tempo inteiro ou parcial
4. Arranjou um novo emprego/profissão
5. Esteve no desemprego e inscrito no Centro de Emprego
6. Esteve inativo/reformado/trabalho doméstico
7. Outra situação
9. Se 'Outra situação' , defina:
A questão só é pertinente se Situação pós conclusão do curso =  "Outra
si tuação"
10. Se ar ranjou o 1º emprego regular
(a tempo inteir o ou parcial) ou um
novo emprego: quantos meses
demor ou a obtê-lo depois da
conclusão do curso?
A resposta deve ser compreendida entre 1 e 40.
A questão só é pertinente se Situação pós conclusão do curso Valores
"Arranjou o 1º emprego regular a tempo inteiro ou parcial ;  Arranjou
um novo emprego/profissão"
11. Em que medida considera que o empr ego (pr imeiro ou novo)
que ar ranjou então, se enquadrava na área de  formação do
curso em que se diplomou?
1. Não se enquadrava nada
2. Enquadrava-se pouco
3. Enquadrava-se suficientemente
4. Enquadrava-se muito
5. Enquadrava-se totalmente
A questão só é pertinente se Situação pós conclusão do curso =
"Arranjou um novo emprego/profissão"  ou Situação pós conclusão do
curso =  "Arranjou o 1º emprego regular a tempo inteiro ou parcial"
12. Desempenhava funções de chefia/supervisão/coordenação
(de outros colaboradores)?
1. Sim 2. Não
A questão só é pertinente se Situação pós conclusão do curso =
"Continuou com o emprego/profissão que tinha antes da conclusão do
curso"  ou Situação pós conclusão do curso =  "Arranjou o 1º emprego
regular a tempo inteiro ou parcial"  ou Situação pós conc
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Caraterização da situação profissional atual
No caso de ter  mais do que um emprego tome como referência aquele que considera mais importante
13. Qual das seguintes situações melhor  se aplica ao seu
estado atual em termos de ocupação profissional ?
1. Tem um emprego regular a tempo inteiro
2. Tem um emprego regular a tempo parcial
3. Está desempregado à procura do 1º emprego regular
4. Está desempregado à procura de novo emprego
5. É estudante a tempo inteiro em licenciatura ou mestrado
6. É estudante a tempo inteiro em doutoramento(com
bolsa)
7. É estudante a tempo inteiro em doutoramento (sem
bolsa)
8. É bolseiro num projeto de investigação
9. É reformado/pensionista
10. Ocupa-se exclusivamente de trabalho doméstico/Não
ativo
11. Outra situação
14. Se 'Outra situação' , defina:
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual =  "Outra
si tuação"
15. Há quantos meses se encontra
desempregado?
A resposta deve ser compreendida entre 1 e 60.
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual =  "Está
desempregado à procura do 1º emprego regular"  ou Ocupação
profissional atual =  "Está desempregado à procura de novo emprego"
16. Está inscr ito atualmente em algum Centro de Emprego?
1. Sim 2. Não
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual =  "Está
desempregado à procura do 1º emprego regular"  ou Ocupação
profissional atual =  "Está desempregado à procura de novo emprego"
17. Desde que se diplomou passou por  algum per íodo de
desemprego super ior  a 3 meses?
1. Sim 2. Não
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual Valores "Tem
um emprego regular a tempo inteiro ;  Tem um emprego regular a tempo
parcial"   e Situação pós conclusão do curso Valores "Continuou com o
emprego/profissão que tinha antes da conclusão 
18. Qual é sua condição/estatuto atual face ao emprego?
1. Empregador (com mais do que um empregado
assalariado)
2. Trabalhador por conta própria
3. Trabalhador por conta de outrem
4. Trabalhador independente com prestação de serviços a
recibos verdes
5. Trabalhador familiar não remunerado
6. Outra situação
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual =  "Tem um
emprego regular a tempo inteiro"  ou Ocupação profissional atual =
"Tem um emprego regular a tempo parcial"
19. Se 'Outra situação' , defina:
A questão só é pertinente se Condição/estatut atual face ao emprego =
"Outra situação"
20. Se é trabalhador  por  conta de outrem: trabalha a tempo
inteiro ou parcial?
1. Tempo inteiro 2. Tempo parcial
A questão só é pertinente se Condição/estatut atual face ao emprego =
"Trabalhador por conta de outrem"
21. Se é trabalhador  por  conta de outrem: e qual é o tipo de
vínculo que tem?
1. Contrato de trabalho sem termo (efetivo)
2. Contrato de trabalho a termo certo
3. Contrato de trabalho a termo incerto
4. Contrato de prestação de serviços/recibos verdes
5. Avença
6. Sem contrato
7. Outra situação
A questão só é pertinente se Condição/estatut atual face ao emprego =
"Trabalhador por conta de outrem"
22. Se 'Outra situação' , defina:
A questão só é pertinente se Vínculo TCO =  "Outra situação"
23. Qual é a sua profissão atual (descreva-a com o máximo de
pormenor )?
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual =  "Tem um
emprego regular a tempo inteiro"  ou Ocupação profissional atual =
"Tem um emprego regular a tempo parcial"
24. Codificação da profissão (CPP 3
dígitos)
x
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual Valores "Tem
um emprego regular a tempo inteiro ;  Tem um emprego regular a tempo
parcial"
25. O seu atual emprego/profissão cor responde ao seu
pr imeiro emprego/profissão?
1. Sim 2. Não
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual =  "Tem um
emprego regular a tempo inteiro"  ou Ocupação profissional atual =
"Tem um emprego regular a tempo parcial"
26. Há quanto tempo trabalha no seu
atual emprego/profissão (em
meses)?
A resposta deve ser compreendida entre 1 e 500.
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual =  "Tem um
emprego regular a tempo inteiro"  ou Ocupação profissional atual =
"Tem um emprego regular a tempo parcial"
27. Na sua atividade profissional desempenha funções de
chefia/supervisão/coordenação (de outros colaboradores)?
1. Sim 2. Não
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual =  "Tem um
emprego regular a tempo inteiro"  ou Ocupação profissional atual =
"Tem um emprego regular a tempo parcial"
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28. Numa situação normal, quantas horas trabalha em média
por  semana no seu emprego/profissão?
1. Menos de 20 2. 20 a 30 3. 31 a 40
4. 41 a 50 5. Mais de 50 6. NR
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual =  "Tem um
emprego regular a tempo inteiro"  ou Ocupação profissional atual =
"Tem um emprego regular a tempo parcial"
29. Em que medida consider a que o seu emprego /profissão
atual se enquadra na área de  formação do curso em que se
diplomou?
1. Não se enquadra nada
2. Enquadra-se pouco
3. Enquadra-se suficientemente
4. Enquadra-se muito
5. Enquadra-se totalmente
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual =  "Tem um
emprego regular a tempo inteiro"  ou Ocupação profissional atual =
"Tem um emprego regular a tempo parcial"
30. Em que medida consider a que o curso que concluiu lhe deu
as competências necessár ias ao desempenho do seu atual
emprego/profissão?
1. Nenhumas 2. Poucas 3. Algumas
4. Muitas 5. Todas
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual =  "Tem um
emprego regular a tempo inteiro"  ou Ocupação profissional atual =
"Tem um emprego regular a tempo parcial"
31. Qual é a letra em que se situa o  rendimento médio líquido
mensal que aufere  no seu emprego/profissão ?
1. A-Até 500 euros
2. B-Entre 500 e 1000 euros
3. C-Entre 1001 e 1500 euros
4. D-Entre 1501 e 2000 euros
5. E-Entre 2001 e 2500 euros
6. F-Entre 2501 e 3000 euros
7. G-Mais de 3000 euros
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual =  "Tem um
emprego regular a tempo inteiro"  ou Ocupação profissional atual =
"Tem um emprego regular a tempo parcial"
Caraterização da entidade empregadora (se atualmente empregado ou empregador)
No caso de trabalhadores por conta própria as questões aplicam-se ao próprio ou à organização que dirige
32. Qual é a atividade económica/social da
organização/empresa onde trabalha, em que é empregador ,
ou tr abalha por  conta própr ia (descr eva-a com o máximo de
pormenor )?
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual Valores "Tem
um emprego regular a tempo inteiro ;  Tem um emprego regular a tempo
parcial"
33. Codificação da atividade (CAE a 3
dígitos)
x
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual Valores "Tem
um emprego regular a tempo inteiro ;  Tem um emprego regular a tempo
parcial"
34. Qual é o tipo de empresa/organização onde trabalha?
1. Empresário em nome individual/trabalhador
independente
2. Empresa ou organização privada nacional
3. Empresa ou organização multinacional
4. Empresa mista (capitais públicos e privados)
5. Empresa ou organização pública/Instituto público
6. Órgão da Administração Pública Central ou regional
(tribunais, ministérios, etc)
7. Órgão da Administração Local (Câmaras Municipais,
empresas municipais, etc)
8. Empresa ou organização do setor privado, cooperativo
ou associativo, sem fins lucrativos
9. Outro tipo
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual Valores "Tem
um emprego regular a tempo inteiro ;  Tem um emprego regular a tempo
parcial"
35. Se 'Outro tipo' , defina:
A questão só é pertinente se Tipo da entidade onde trabalha = "Outro
tipo"
36. Em que escalão situa a sua entidade empr egadora
(refer imo-nos ao local onde tr abalha) em total de
trabalhadores/colaboradores?
1. Até 5 2. 5 a 9 3. 10 a 49
4. 50 a 250 5. Mais do que 250
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual Valores "Tem
um emprego regular a tempo inteiro ;  Tem um emprego regular a tempo
parcial"
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37. Onde tr abalha atualmente (atividade profissional
predominante)? Em Por tugal ou no Estrangeiro?
1. Portugal 2. Estrangeiro
A questão só é pertinente se Ocupação profissional atual Valores "Tem
um emprego regular a tempo inteiro ;  Tem um emprego regular a tempo
parcial"
38. Distr ito do local onde trabalha
atualmente
x
A questão só é pertinente se Trabalha em Portugal ou no estrangeiro =
"Portugal"
39. Concelho do local onde tr abalha
atualmente
x
A questão só é pertinente se Trabalha em Portugal ou no estrangeiro =
"Portugal"
40. Freguesia do local onde trabalha
atualmente
x
A questão só é pertinente se Trabalha em Portugal ou no estrangeiro =
"Portugal"
41. Se no Estrangeiro: em que país?
A questão só é pertinente se Trabalha em Portugal ou no estrangeiro =
"Estrangeiro"
Finalização do Questionário
Agradecer, em nome da reitoria da Universidade de Aveiro, a colaboração no presente estudo. Frisar ao
diplomado que a confidencialidade dos dados por ele fornecidos fica assegurada. As últimas questões.
42. Conhece ou já ouviu falar  da plataforma SIGAA (Sistema
Integr ado de Gestão de Antigos Alunos) da UA?
1. Sim 2. Não
Informar quem desconhece que existe uma plataforma de antigo alunos,
onde podem fazer o respetivo registo.
43. Já se registou no SIGAA?
1. Sim 2. Não
A questão só é pertinente se Conhece SIGAA = "Sim"
44. Email actual
Agradecer o fornecimento do email atualizado
45. Informação
da hora de
conclusão da
entrevista
Terminar o questionário Qualquer que seja a resposta.
A questão só é pertinente se Registo no SIGAA Valores "Não resposta ;
Sim ;  Não"
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Anexo 3: Inquérito à Empregabilidade dos Diplomados pela UA no Triénio 2008/9 – 
2010/11 (Fase 2 do Questionário) 
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